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1 INTRODUÇÃO
Contemporaneamente, a interdisciplinaridade surge como um esforço de superar o movimento de especialização da ciência e superar a fragmentação do conhecimento em diversas áreas de estudo e pesquisa. Um ensino pautado na prática interdisciplinar pretende formar alunos com uma visão global de mundo, aptos para “articular, religar, contextualizar, situar-se num contexto e, se possível, globalizar, reunir os conhecimentos adquiridos” (MORIN, 2002B, p. 29).
A fim de viabilizar o engajamento dos professores das escolas básicas na abordagem interdisciplinar, já temos no Brasil, inclusive no Rio Grande do Sul, cursos de Graduação que estão sendo estruturados curricularmente para formar professores capazes de articular diferentes componentes curriculares de uma mesma série. A Licenciatura em Ciências – FURG, Licenciatura em Ciências Naturais – UNIPAMPA, Licenciatura em Ciências Exatas (LCE) – UNIPAMPA são alguns desses cursos de Graduação que possuem os seus currículos pautados sob a abordagem interdisciplinar. A partir do que foi apresentado, objetivamos compreender o processo de construção curricular e da concepção filosófica da LCE da UNIPAMPA e pesquisar quais as potencialidades de inovação curricular e formativa.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Os sujeitos que farão parte da etapa de coleta dos dados desta pesquisa são docentes e discentes do Curso de Licenciatura em Ciências Exatas da UNIPAMPA, campus de Caçapava do Sul. Faremos a coleta de dados mediante entrevistas semiestruturadas, gravações, diário de bordo e fóruns de discussões. 
O método de análise dos dados, que será utilizado na pesquisa, é o da Análise Textual Discursiva (ATD), proposta por Moraes e Galiazzi (2011), por ser uma técnica que permite resgatar os discursos de forma qualitativa. A ATD é um método de análise que contempla outros dois métodos muito utilizados que são a análise de conteúdo e a análise de discurso. A partir da análise dos discursos dos sujeitos de pesquisa, será possível alcançarmos os objetivos almejados.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A pesquisa encontra-se em processo inicial. Contudo, podemos apontar algumas características diferenciais do curso, que tem a interdisciplinaridade como perspectiva balizadora. Através do esquema, a seguir, buscamos representar o novo formato curricular do curso:
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Figura 2: Representação da estrutura curricular da Licenciatura(s) em Ciências Exatas e da Terra

No decorrer do curso, de acordo com um ‘Atrator de Curso - Ac’ o aluno será direcionado para a Licenciatura em Matemática, Licenciatura em Física, Licenciatura em Química ou Licenciatura em Ciências Exatas. Este mecanismo que chamamos de ‘Atrator de curso’ será utilizado para direcionar o aluno ao curso que ele possui maior afinidade, segundo os parâmetros que serão utilizados: coeficiente de rendimento, coeficiente de aproximação de curso e número de créditos concluídos. Com esta nova configuração do curso, entre outras coisas, buscamos uma maior mobilidade acadêmica no curso, diminuindo assim a evasão e a retenção. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
No Brasil, existem Licenciaturas Interdisciplinares com uma entrada e uma saída; existem cursos de Bacharelados Interdisciplinares com dois ciclos, como o da Universidade Federal do ABC; existiam Licenciaturas no formato de “ciclos” (Licenciatura Curta e Plena), entre outros formatos. No entanto, não foi implementado até então um curso de Licenciatura Interdisciplinar com esta configuração inovadora. Inclusive não existem ainda diretrizes do MEC que normatizam esse formato de Licenciatura Interdisciplinar e Integrada. Sendo assim, consideramos que o campo empírico desta pesquisa é inovador.
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